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Ficha 

1) Referência – CRUZ, Vanessa Aguiar. Juventude em situação de acolhimento institucional: educação popular e 

direitos humanos. 2015. 98f. Dissertação (Mestrado em Educação Sócio Comunitária) – Centro Universitário Salesiano 

São Paulo - Campus Maria Auxiliadora, Americana, 2015. 

2) Orientador – VASCONCELOS, Valéria Oliveira de.  

3) Resumo – O presente estudo busca entender o significado que o acolhimento institucional tem para alguns jovens 

nesta condição e teve como objetivo levantar os principais marcos que levaram à construção social da 

institucionalização de jovens no Brasil, bem como explicitar as diferentes políticas públicas de acolhimento 

institucional, além de analisar, a partir de algumas premissas da Educação Popular e dos Direitos Humanos, alguns 

temas geradores levantados com as entrevistas. Para tanto, recorremos a um referencial teórico com base nos 

princípios da educação dialógica e humanizadora. A opção teórico–metodológica teve abordagem qualitativa, que 

considera os participantes como pessoas construtoras de histórias. O estudo envolveu três jovens inseridos em serviço 

de acolhimento institucional em uma cidade do interior Paulista. No processo da pesquisa, utilizamos como 

metodologia conversas e entrevistas para conhecer o universo temático. Em seguida, as reflexões críticas, 

considerando os temas geradores, sobre as relações desses jovens com o mundo e entre eles mesmos. Ao final 

consideramos importante ressaltar a necessidade da elaboração de uma práxis mais humanizadora na política de 

acolhimento institucional que reconheça os sujeitos como partícipes na construção de sua própria história. 

4) Palavras-Chave – acolhimento institucional; controle; educação popular; diretos humanos. 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


